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La gestión pública para el mantenimiento de caminos es una responsabilidad muy 
primordial para conservar el patrimonio vial de los países a nivel mundial y en todo 
el territorio peruano. El objetivo es evaluar las características de la gestión pública 
vigente en el mantenimiento de caminos vecinales para proponer el modelo 
contextualizado para la provincia de Quispicanchi, para ello se asume el enfoque 
de investigación cualitativa, estudio de caso con características de flexible, 
descriptivo, evaluativo y propositivo. Utilizándose la técnica de análisis documental, 
entrevista semiestructurada y el juicio de expertos en la materia. Se analizó el 
acervo documentario mediante el procedimiento inductivo-evaluativo, evaluando 
las características de modelos de gestión pública para mantenimiento de caminos 
vecinales en algunos países de nivel mundial, Perú y en la provincia de 
Quispicanchi. Como resultado a nivel internacional, la gestión es descentralizada, 
con recursos del estado, mediante agencias viales y con políticas de tercerización, 
a nivel nacional es similar a la gestión ejecuta en la provincia evaluada, donde es 
competencia del instituto vial, que cuenta con autonomía técnica, careciendo de 
personería jurídica, autonomía administrativa y local institucional, con herramientas 
de gestión desactualizadas. Las intervenciones no son planificadas y carecen de 
gestión socio ambiental. Se ejecutan recursos ordinarios del estado y no ejecutan 
inversiones en infraestructura vial con otras fuentes de financiamiento. Finalmente 
se propone un modelo de gestión pública para el mantenimiento de caminos 
vecinales en la provincia investigada, puntualizando la gestión administrativa y 
técnica que deberá implementar el instituto vial provincial. 
 
Palabras claves: Gestión, organización institucional, red vial, mantenimiento. 
 
ABSTRACT 
 Public management for the maintenance of roads is a very primary 
responsibility to preserve the road heritage of countries worldwide and throughout 
the Peruvian territory. The objective is to evaluate the characteristics of the current 
public management in the maintenance of neighborhood roads to propose the 
contextualized model for the province of Quispicanchi, for this the approach of 
qualitative research, case study with characteristics of flexible, descriptive, 
evaluative and purposeful Using the technique of documentary analysis, semi-
structured interview and the judgment of experts in the field. The documentary 
collection was analyzed through the inductive-evaluative procedure, evaluating the 
characteristics of public management models for the maintenance of neighborhood 
roads in some countries worldwide, Peru and in the province of Quispicanchi. As a 
result at the international level, the management is decentralized, with state 
resources, through road agencies and with outsourcing policies, at the national level 
it is similar to the management executed in the province evaluated, where it is the 
responsibility of the road institute, which has autonomy technical, lacking legal 
status, administrative autonomy and institutional premises, with outdated 
management tools. The interventions are not planned and lack socio-environmental 
management. Ordinary resources of the state are executed and do not execute 
investments in road infrastructure with other sources of financing. Finally, a public 
management model is proposed for the maintenance of neighborhood roads in the 
province under investigation, specifying the administrative and technical 




Keywords: Management; institutional organization; road network; maintenance. 
RESUMO 
 
O património rodoviário mundial e peruano deve ser sustentável por meio da gestão pública 
para a manutenção das estradas do bairro. O objetivo é avaliar as características da atual 
gestão pública e propor um modelo contextualizado para a manutenção de estradas do 
bairro na província de Quispicanchi, o que permitirá modificar a teoria existente através da 
proposta e implementação do modelo de gestão pública, assumindo uma abordagem 
qualitativa. , estudo de caso com características flexíveis, descritivas, avaliativas e 
propositivas. Utilizando a técnica de análise documental, entrevista semiestruturada e 
opinião de especialistas. A análise documental foi realizada considerando um 
procedimento indutivo-avaliador, avaliando experiências de modelos de gestão de estradas 
em alguns países do mundo, Peru e província de Quispicanchi. Como resultado, em nível 
internacional, a gestão é descentralizada, com recursos estatais, por meio de agências 
rodoviárias e com políticas de terceirização, em nível nacional é semelhante à gestão 
executada na província estudada, sendo a competência do IVP exercida com autonomia 
técnica, carecendo de status legal, autonomia administrativa e instalações institucionais, 
com ferramentas de gerenciamento desatualizadas. As intervenções não são planejadas e 
carecem de gestão socioambiental. Recursos ordinários do estado são executados e não 
executam investimentos em infraestrutura rodoviária com outras fontes de financiamento. 
Finalmente, é proposto um modelo de gestão pública para a manutenção das estradas do 
bairro na província sob investigação, especificando a gestão administrativa e técnica que 
o IVP deve implementar, resultado que se refletirá no tráfego rodoviário e na satisfação dos 
usuários e da população beneficiária. 
 
Gestão; organização institucional; rede rodoviária; manutenção.PALAVRAS CHAVE: 
